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")O COMMr,,,: CiO ''M 

e d+ urra 
1 

prop;l ;'anda da 
tP,rl s-1to ÌI,.C•' il os t!'ala;:í= 

(áilc a (' lasse tolll [W0-

duzid•; u;ls ultim;(s .' p)cas. 
clas•^ t!•rla rrr•)str•t(.!+) 

c(>lrl evid(,n(sia us elerllentos 
lntelle('tll;l.+ •; de quo dispõe, 
maS n:tír tZ-rrl tlr+)str;ld !, iu-
felizrn.lnte, ;1 •, tl,.t fol•ç;l. 

e por 
rllelf)S (llle Vttlorisa111 e lo-
riFi(•;uti a fs milie, caix+;ir;a1, 
nós ulo,,1;':1(10 ao paiz 
queCilllF7t't1Vl-

da(le r'i,c;rl.r +.i(s cOnsiderru},to, 
e dial-l<l. (ic a atten-
ça() d()S 1()vel•m11t ;S nia, 

a+J 1nE`,Ca11+) tf'-lopo temos 

dado provas de urna or•a-
niS;a( •.t') pe•,sllna. 
Os tr%1h 111rF;5 produzidos 

p ►' clf'rn o valor r(' aal pe-
la f;,lta• (1i, (xner t%1, com que 
liáto sido levados a (4ff+,ito, 
e (' sse lll'('.1U1So simplesmen-
te accarrnta l'ecp<lnsrlbiiida-
deS <l()S divigidos e ni-to aos 

h e, 1q ; tif., na sua grari(le 

m;)iOri;• t('rrl-se abstido de 
tornar parte na refrega 
abandonando as murzllh;ls 
que lhe deveriam servir 
de par;tp•'ito,—as associa-
çõ 's— , e deixando den-
tro Xellas, a luctlir, urrl pe-
queno grupo de dedicados 
que de alma e coraçáto se 
interessam pela causa em 
que todos os caixeiros de-
veriam andar empenhados. 

porém, mora, que todas 

ut•a_ 

tICJI+ l;lti, :i Ili t'+31111"('('l' lll-

dii't'ei'(•li(.%1, 
capl•i('fl()•, •)(, s5c1lt <>v, i1l•1S 

Sinl}}I(••F;ni(•!it(' ¿'a•}•I.i(.'•i•''ll(!r , 
t ' 

(?M heril s('rvIr a 0Wé .U4a rr+) -
,3,,r ► 

ls'N cIF)'s dtl%II', deSe;IV'.11.•" li(!• • p•il ";l. 

eSS(' fim Cllrl;i• l}ì'i)pi1.;;1C1 +_l t 
v1V a 1(.<f, •,' t'ep;ll'<adU-
ra ( 1(,s _4Jrços inutilrrl(,nt.e 
collyUrìll(io:•. 

Os c;aixciros, desde a arais 
pegl.l(,'C)a pi ) v(1:1(,;1G até .1• r.y",115 
rorlimerci;ll ,• isl;:de, d•vt:•ni 
lev%antal'-s(', trrt;itr-, (` rïr l>rti-
ve F; como urra 
tr•aballlar ilrl¡)etu•+sami•tit(• 
em bene{ici) dt. %1-

doS 

abertura d,ls proxlnins ('a-

milrüS (`le(',tiV(tS (, W_ :1SO 

brado a. 
precisa enes' m o o rw(-os-
Sa.rla fei-Vor. `t 

7 
K v•• illtr:•tlE; t•ttttr'i •sr:io (tn 
r./r cc•crL•o na al-e;l •; lll, veíó 
d1z(9r-11OS gtli; lirl TI-, -Iino'nto 

aetual scrta irr••)l•c)ductivo 
qualquer trilhalllo t(snrWiIt(• 
a propagar a nossa causa; 
e nós, ( jue trlll)bem cones )i-
d%lrnos com o seu niodo de 
ver, ac%ttal7l(i•, r(•- peit¿essa,•• 
mente a sua.' opinizio; pois 
confiamos na sine(,ri(lade e 
no amor que seus dir nos 
membros dedicam à crtusa 
caixeiral. 

Entretanto náto serlt ino-
portunidade excitar a clas-
se a que se prepare para 
que no momento azado sé 
levante como urra só ser a 

!C•tc'•I;r 

rc('•liarrr;lr ;) leí   uli 
dunli?lir<tl. 

A classe p!'('(•l.it. ; e  gtl(•%tii 

a• f tça energi ca , de g1.-wIn 
a f;l(,;1 sailir do %lranllani%•n-
to elll (.lue terra vivido. 

(-1;)sse}r(,cisa ce ser 
cFindL171dC1 ; l •l.11;i!'•-Se C?il.:': 

, E 

quull(,s ha►ua,l'tt.s pode fa-
ze]' urtra, raralp;;n!ta ( ie 
x ' 1- rE'p•u•(=-s(•, p(,ls,<t cllisse, 

pala lima cami)panha viv-n, r'a css(+ Gira, c(}1 reil("l;i Cl. 

aremiar—so lias `IWs 
citic,c)E ; de clsisSe. 

Uma saulação 
Como o 1'8C1't1tR (.liï asw1.i"' 

praça nas linhas rnil';t;.nY1,5, 

ra (1PfeCrdel' a l)çltl'i,? i1a3 Imi, .is 

de adv(I•rsida(le, a a t• r•,serll 
'de» (• um Jil•irIo t{rte ha-
sal>•r de•,rì,(lci;+r vit;:)rt)5a•(l il-

te, ;t sna ban(1(:ira erii prol (.ia 

CaUSa S<aclOS',;-nia d(► c%ti1('•ii'i1•:0 
pol'tlig(wT. 

:1 a(llirir•t(.ã(• qne t.enlu) pe-
los seus fnn(I;rdores u %t esl;e;-
rar(I,a , que tainbt il1 nutra de 
(lne enes irnpr•ilnir Io 
;lovO jornal tl!.ra linha de com-
piC,t;t ilnparcialid;lda, toda (• nl 
def!?za r urra lavor da de 
que são dignos rneiiibros---isto 
basta par;. l;a!aatir à «Frater-
ni(.'. cic» unia vida longa dcs-
afogad;i. 
A classe (lne auxilio podero-

sainente os que metteram hom-
bros a tão ardtia eniprasa, aju-
(iando-os, assira, a levar a por-
to de saivarneiito a sela obra, 
pala miin tão sympatliica e t%ïo 
benericiadoi-a. 
Um jornal que tio (, a[lipo es-

curo das nossas prerogativas 
se alevanta é uma luz clarissi-
ma cujo brilho vem ìlluminar 

C. M. is. 
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Fraternidade 

as veredas por onde marcha-
mos, ora arreniessa,ndo para 
fóra ela linha o inimigo, ora 
preparando o campo que se lia 
de trilhar, instruindo e evoiu-
cionando. 

A « 1' raternidade», cujo ap-
parecit7ieiito eu venho hoje sau-
dar com enthusiasnio vehe-
mente, ha-de lançar jactos de 
luz por sobre os peregrinos 
que marcham desassombrada-
inente ern demanda com as 
ondas do egoisino elite tudo 
avassalia,—que tudo eseravisa 
e que tildo quer subjugar ãs 
suas garras terríveis,--dando-
Ihes alento e perfumando-lhes 
o cantinho, fazendo quebrar' 
os escolhos e preconceitos que 
Ilies possani prejudicar o regi-
inento. 

Salvé, pois, ooFraterriidade», 
rlué appareceste nessa hnste 
evolticionista de Guttember,- a 
collaborar com o esforço de 
teus directores no aperfeiçoa-
mento moral e intellectual da 
nossa classe. 
im sando e felicito a todos, 

cnrnpanheiros o arnigos, pela 
grande ideia e pela vontade 
cheia de energia que nos trou-
xe ao campo da iniprensa.. 

t-in abraço para todos vós e 
unia saudação paia a classe 
que lia rle saber corresponder 
fr grandeza roa vossa iniciativa 
e a vôntwIe siiprerna que vos 
anirria. 

Barcellos. M. L. l,'. G. 

••OSOáll•O •:0r lei 

Se lia cousas qne nos ulti-
anos tempos se teern arreiga-
Cio profundamente no (—sirito 
de todos, esta é urna e, Alas. 
A classe dos eaixeiros,o pois 

de, ter evolucionado persisten-
ternente as ideias publicas e 
apontado a sita cansa confio Ilrn 

direito sem contestacão, pôde 
oruulhar-se de ter sabido cha-
mar a si a atten•ão do jorna-
lismo, dos principaes liygien-
nistas e do parlamento. 
A sua cansa tornou-sc• uma 

reivindicação popular; e hoje 
que ella tem do seu lado o apoio 
rasgado de toda a população 
portugueza, que Gfidos a advo-
gam e aguardam a sua resolu-
cão final, nós mais que nunca 
devemos irmanar as ideias e 
congressar vontades para que 
o triumpho da nossa campa-
nlia se não faça demorai-. 

«1la muito que a hagiene e 
economia social de mãos da-
das assegurara a victoria do 
principio do repouso periodi-
co, corno utn direito das clas-
ses trabalhadoras. A seiencia 
e a lei modernas viera-a res-
taurar por um juste, regresso 
o qne a moral e a religião ti-
nham sagrado: e a saricção foi 
plena e absoluta. A todo o tra-
balhador. em nome ela saude 
phvsica e mental, em nome da 
proprk, riqueza irich:•idtual e 
publica, ;e disse como nos teni-
pos bíblicos, mas ço'm o dog-
matismo positivo de hoie: --
descancarás ao setirno dia.— F: 
a lei por toda a parte, buscou 
garuntir coactivamente a ele-
cncão do rr.andarnento.» 

1+;' assim que o exm n sr. dr. 
llicardo Jorge, em um parecer 
que Ihe foi pediclo_pela briosa 
Associae•ão dos Caixeiros Por-
tuguezes de Lisboa, e fallando 
ern noive ela hvgiene, começa 
a referir-se á, necessidade da 
decretaçào do repouso de um 
dia em 'cada sete para todos os 
dne trabalhara. 
0 descanço e não só tin. ali-

mento para o espirito, como 
tainbein assegura a prolong;t-
çãü da vida. 1,, lio ,je que a po-
pnlaçãoestá seriamente arnea-
çada por doenças contagiosas, 
que ;t vida do trtih,•ilh,i,lor teia 
acakkretado serios cuidados aos 
nossos , melhores hvgienistas, 
in.+s necessaria se torna a li-
berdade do subordinado para 
qne este busque ares pio-os e 
não infiltrados coimo aquelles 
que se absorvera nos estabele-
cimentos eornmerciaes. 
0 exin. ,, sr. dr. llicardo Jor-

ge teia no seu bello relatorio 
phrases que. -- como poupar 
energia é ga,thar energia—de-
veriain, erre pratica, ser apro-
veitadas pelos p.toprietarios dos 
estabeleciniento5 commerciaes 
e iodtistriaes; mas unia vez 
qne estes simplesmente pro-
e.,nrarn o auginento de capitaes 
e não cuidando do seii bem es-
tar nem cio dos suis emprcga-
dos preciso c elite a lei tome i 
seu cargo o desapparecimento 
desta pauta, a hem ela saude 
publica. 
Só o doctunento do exui.° 

sr.•dr. llicardo Jor,,,e, que o 
fez ern rloona da douta Socie-
dade das Scieneias 1ledicas, 
só este documento, i.imos a 
dizer, t55 bastante para tornar 
firme a justiça e o direito que 
os caíxeiros teern subir o impri-
mir ír sua pretenção. 

l'or aquelle documento,e, por 

muitos outros pareceres que 
sobre o rnesmo assumpto se 
temi publicado, o governo ac-
tual póde reconhecer a neces-
sidade de não protellar por 
niais tempo a decretação do 
descanço periodico. 
0 exrn.a sr. dr. Moreira Jii-

nior, hoje ministro da mari-
nha, e que é um dos medicos 
portugnezes que mais interes-
se tornou pelei causa ;dos cai-
xeiros, tambern em tempo deu 
uin parecer ã Associae_ão dos 
Caixeiros Portugueze.s advo-
gando a nossa causa e dizen-
do, Um nome da hygiene, o 
quanto era necessaria iliba me-

dida legal reguladora do tra-
balho no cornmercio. E uma 
vez que s. ex.a é Boje ministro 
e que teia tio mesnio governo 
homens de largos conhecimen-
tos e que como elle Lambem 
hão advogado a nossa causa, 
nós esperamos que elles levem 
rí saneção das proxiinas carna-
ras a proposta de wlei do des. 
canço dominical. 

E' esta uma esperança que 
temos bera arreigada e que 
cremos não desvanecerá como 
outras, que o nosso espirito 
terra acalentado, sempre con-
fiando nas mentiras dos go-
vernos pa: ados. 

E'sperei,ios, pois, conliando 
no aCLual ininister'io. 

.Sepol. 

PROSA E VERSO 

Critica arnorosa 

Todos os jardins tem um 
ninho, chamado de amor, o 
qual a natiiresa adorna com 
todas as rosas e perfuma corn 
todas as essencial; e, por noi-
tes calmas, o luar, corn o seta 
silencio profundo, torna pra-
teado aquelle ninho onde as 
aves de dia soltam gor ;. ios 
melodiosos. 

Luiza e Cario` auiavai r se 
com um afécto de e 
os dois, de braço dada; c,>iu a 
cabeça tini tanto inclinada eu-
caminhavani-se para um lar-
gosito do ,jardim o;i.l.r iir>vi 
diversas estatuas de natarii.or•,. 
Ao fundo via-se urna , alua 

forniada de conchas a.rti tca-
rnente dispostas. 
0 suave silencio da noit, •a 

apenas quebrado pelei caden-
cioso rnurontirio da cascata, 
jasinios e rnadresily s embal-
samavam o amhic •,e corn o 
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seu aro,ua delicioso, e a lua, 
lã do alto, banhava com os 
,seus raios de prata as estatuas 
do largo. 

Os dois namorados, ao clte-
garem a este local, gosavam, 
ern silencio, de uma felicidade 
1 mmensa; Luiza paro❑ para 
colher uma flor; e depois de 
Ilie observar o perfume, dis-
se: 

—Juro-lhe pela mernoria de 
minha mãe, Carlos, quis o arnor 
que lhe dNdico não é menos 
puro que c perfume d'esta ro-
sa. 

Estas palavras, que talvez 
Luiza se não atrevesse a pro-
nunciar á luz do sol, ini.itida-
rarri de. alegria o coração do 
jovem enamorado. 
—Nem imagina, Luiza, o bem 

que nie fazem as suas pala-
vras, 

lia pouco sentia que o 
roeu espirito se opprimia e que 
o coração se perturbava. Não 
lhe ouvia uma phrase que ti-
vesse amor, nem lhe via sor-
risos de satisfação! Agora sou 
realmente feliz, creia! 
—Vamos adora fanar séria-

rnente, disse Luiza, condu-
zindo pelo braço o seu queri-
do Carlos. 
Os dois sentaram-se n`urn 

dos bancos do ,jardim e sob 
a copada rama,ern de n una ar-
vote muito alta. 

Carlos pegou r,as mãos de 
Luiza e beijou-as, l±:Ila por sua 
vez, soltou um sorriso, um si-
gnal de agradecimento e disse: 

—Sirito-rne teliz a seu lado, 
querido Carlos! 

Luiza: eu amo-te; e 
bastara esta palavra para ine 
convencer de que isto não é 
um sonho. 

E !.uim, muito cornmovida, 
disse: 
—T.0 amo-o; serei s _ta; o 

meti coração pertence-Ihi ,e se-
rei muito feliz com o seu ;trnor, 

IE o namorado cingiu aJ pei-
to as pequenas mãos de Luiza 
e poisou sobre (A Ia-, mtiitos bei-

(:nrlos e Luiza são boje ca-
se aos e Vlverll imito felizes. 

I• figueira. 2•: —12-9C►!k. 
J. flhyaciclrt. 

IINF LIZES ! 
.4' ... 

esquina d(; urna rua 
"iicontrei, e•F'arrapada, 
Andrajosa, ii-c(ia, 
Uma creanç; sentada. 

Na sua fronte morena 
Da inclemencia do tempo 
Dois lindos olhos—Que pena!— 
Já sem brilho e sem alento! 

Estendendo-me a nianzita 
Macilenta, descarnada, 
Assim disse a pequenita 
Comi voz triste e magoada: 

—Uma esmolinha, Senhor! 
Pelas almas que Já tem! 
Tenha pena, tenha dói, 
Da pobresinha sem mãe! 

Fiquei triste, commovido 
Da singela petição! 
Lancei-lhe compadecido 
Uma esmolinha na reão. 

1+; fui pensando cornigo: 
i+;' tão infeliz como eu! 
Como ella tainbem mendigo 
Um sorriso, ❑ n`i olhar 'l.'en! 

Barce, los. 

-;t: 

GALERIA ILLUSTRADA 

0 ,motivo poi-gz.e n•ï.o sahe 
i11uslrado o. E')rzsente nume7o 
ciar. a rctica•:2idlt• en, devido 

a mio iro:; ler cha,;a,.l(? a leis:= 
po a I-especlzva at•z:s ct. 

ECCOS U,4 QUINZENA  

AnnivL.-s,rios lornalisticos 

A Luz cio cô»?,merci,o, o bri-
lhante semanario cliw no Por-
to é orgão e defensor dos cai-
xeiros, entrou no 4." armo da 
sua publicação. 
Registando este facto, ende-

reçamos a nossa felicitação ao 
di,tineto camarada. 
—Tauibem tentos a registar 

a entrada no 3." anho de pu-
blicação do nossa conecta .1 
Propag•tndct, acerritno defen-
;or dos interesses da Povoa de 
,rzim. Porisso ][te enviarmos a 

w aa humilde saudação. 
0 Lwtador, or,ão da Fe-

de ação Operaria de Vianua, 
tambem entrou em novo arno 
de publicação. Felicitaniol-o 
por este motivo e anradecemos 
a permuta estabelecida com 
este quinzenario. 

---E,uaes felicitações ende-

reçamos ir redação do Damião 
de Goes, de Alemquer, tambem 
pelo seu anniversario jorna-
listico. 
A todos desejamos anho fe-

liz. 

layme da Silva 

Participou-nos ha dias este 
acreditado negociante de Lis-
boa, que instailou o seu es-
criptorio e armazem na rua da 
Prata, n.° 7.98.2.° 
Auguramos-lhe o progresso 

do seu commercio. 

Posse 

Tornaram-na, no ultimo do-
mingo, 8 do corrente, os no-
vos corpos gerentes da Asso• 
ciação dos Empregados no Com-
mercio, d'esta vila. 
Aguardamos os seus traba-

lhos de administração. 

Cobrança 

Está em cobrança a assinna-
tura referente ao primeiro se-
mestre d'este jornal. Aos nos-
sos collegas de fóra pedimos o 
pagamento dos recibos que 
lhes serão apresentades pelos 
empregados do correio, pois 
pódem bem calcular os trans-
tornos que a devolução dos 
mesmos nos causa; e, sendo, 
como é, pequena a importan-
cia da assignatura, entende-
mos não ser di[icil o seu 
pr.ornpto pagamento. 

«A Mossa Patria» 

t,orn este titulo 'começou a 
pctlilicar-se, erra Lisboa, u—na 
revista illustrada da vida i►or-
tugneza, sol a coinpetentissi-
ma direcção do conhecido jor-
nalista sr. Alberto Bessa. 

Apresenta-se priinnrosamen-
te collaborada e com illustra-
ções de uma perfeição diGtin-
cta. 
Auguramïs-lhe lavra vida. 

Commissões do Descanço 
e de Paz 

0 acanhauiento das c•olurn-
nas cio nosso quinzenario não 
permitte a inserção, na inte-
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i+-' aturio (.1i. • lamis-

aa ,. do Paz, (.ìa are;: ,sul, nem. 
memuo da decãr,ão da Com.-
uti:j,.:.w do D••seanço da mesma 
arca:. 
E porgiie estes documentos 

foram já publicados nos sorna-
narios da classe, sendo por-
tanto (Io conhecimento de to-
dos, nós entendermos (pw os 

nossos presadissirnos assignan-
tes e aa iliust: os entidades si-
gnc.tai'i dos C11esr )OS docu-
meuU, rum pod;.lão desculpar 
está Ì:alti,. 

E,' isto o que esperamos. 

Grupo €1e Empregados no Conimer-
cio de Montem•r-o-movo 

Por ter chegado tarde, só no 
proxiino n.o podemo.-i inserir a 
cons ponde.natk referente ã 
h~guração da 2 AblÌ; beca d'es 
te grudo. 
—12 nos des'sulpe o nosso 
prosado w,marrvã Rodrignes 
Arna.ro-

«A Libardadev 

E + ste o titulo de a;11 novo 
orgiio doBensor .dos enlprega-
dos, do co,nrnercio, que se pu-
blicai emi Iea Iwda. 

Apetecencãvlhe iiiuitas pros-
perida(I_s e longa vida, vamos 
coai el.ie establecer permuta. 

Sousa Martins 

E,ntr'a na proxïrna 2.rIfei 
ra paira a i'edatcção de A Pa-
laVra, do Porto, este nos-
so prosado amigo, e que 
pertencia ã redacção do se-
man ) rio local—Regenera-
doi-1 ibeua 1. 

Desejamos-lhe; felicida-
des. 

Sociedade Alexandre Herculano, 
do Porto 

Publicarmos a seguir, a carta 
circular que esta Sseiedade nos 
enviou, e para a qual chama-
mos á atterição dos nossos 
presados leitores: 

«A Commissão executiva da 
Mermesse», delegada da Di-
recção da Sociedade Alexan-
dre Herculano, resolveu fazer 
a sua inauguração ofFicial para 

1905 gral 15 dm ineiro proxi-
Lno. 
Com po•,Jeies vara a 

realisar, e aui;fiada do }maior 
empenho em i(nprii_qir-lhe to-
do o brHha.n,isuv) possível, a 
Cominissào abtdxo assignada 
deliberou dfrigir um nppeNo 
aras sUns dodwa(igA UCOSMOS 
e 

de gii,, •r_•.,ri% il.pe+?lial'-s:: 
condWnameutn da inissão de 
gLlr' fUi l±,sie au-
xilio, gi:Ye pôde sm pequeno, 
toWN coolymIr valinsarnente 
ria, obra em. i_lw,• ent ±irtsi,istica-
mente estainos > uipenhadus, 
e consi te em off'ca Lar para a 
referida « i.•ernlessi ,• wn obji­ 
cto--uni apenas--puà que imi-
to a71' (deC+;lno:3, l,1! ±:iìtFris •,' a?ï 

sim o aosso pLdi ii-), iL;ilt••r.l(T$ 

a esta iiança (de que V. l?,x.8 de 
melbor vontade dará a ucgaies-
cencia, concorrendo paterosa-
rnente para a. prosperidade da 
Socieda(de Alexandre 1lercu- 
lano.» 

VIZ-
Antonio d'Giiveira 

Por (,•aiIa que lin, quatro 
dias vecobLnios ri'os .(. nos-
so prestimoso amig(_), hoje 
residente no Pari, sabemos 
que elle gora de excellente 
sa.udh o que deveras e sin-
ceramente estirw.imos. 
Nessa rnesnsL carta o 

collegá Oliveiral Ulicit.a -n+)s 
pela ari-:-jj;)d.i ( uipresa u,;ue 
riiettemt•s h( ,rrihi s--a da 
fun(laçrLj) d;1 
—c anima,-fi('s a1 proseguir 
serril.)re mar linha traçada, 
serripre COM ax me,sma ori-
ent;.ìção Pr+)if.l;.;l.to pi],j a bre-

ve o iníáo (ti sara valiosa 
collaLbora ão n'este periodi-
co, o que anciosanlerite es-
perairnOs. 

Des,a.in(l Ába ns pros-
periàndes de que é (digno, e 
que continue 14cw Lndo da 

rMor saudS agradece-
MOS- 119S a _, palavras de in-
citamento que nos dirigiu. 

Antunes Vaz 

A Mijo, em seu ultimo 
numero, publica o retrato 
d'este nos.-,,o amigo lisbo-

nense, um dos caixeiros 
que cora filais anior, traba-
lha em fav,w (ia classi•. 
0 esboça-) per-

teuce w, l.aihnum rx,IMA W-

a Q i 
de veni,j.d:_ & Min+, r;irr.i +( lL 
nos !lU-

menagem ;cia Ufa 6ú a _ n-
tunes V az. 

Post,aes iliustrados 

P<i.rticipa-rios o 
amigo 
terra à vend;l urna. !• iq,} 
nYat. C(11if_'1'.•(s•tjj ( i(1 pf)titíLj'• 

illustrados. 

Falta d'isl)aço 

por 2,e rn(Av" d=I 
mos de 
A•1(,l••llarl,•¿c dO n()h•c) <• ol 
lega Faise«. 
xllrio n.o 

MUVi•'JIr1VI0 lira , L^; Sr 

De Cabecei)-as (fie Idr) to 
ESteve br.stanw dor>,nte, w. s 

já está borra, feliauente, ti nos-
so presado aini p = Angu` , 
Cesal' (;anui, dir,rio sacio cor 
I•espc)n(1+'ilte ilil c•5•1S):iiH•r:U j.lU 
C 0 sr.  Uvfli;i, e- 
s;tr Caiif•ft +' iiiii nosso .. 1edi,,.i-
do col1•­,,,a c+ , ,_ i'( ,;fala.) •an-i Li:-
boa (, que Im do , roezes 

encontra wlui em r(;cisáb jun-
to (Ine lhe ,,.ã+; duro. 

—l•rm reunião d.'asscnli•leia 
geral no dia ), foí ap-
provad i por un„nirnllloe a 
­,?goint' Bati d('col'pc)s c'ïer-

tos para servil' ( lllraritr? o •íLnno 

d e -190<): ' 
Direcção: presidente; Victo!-

Falcão: vice-prr-,sbientn, Mva-
ro Bastos, 1.0 ,ecretario, 'J()a-
quim Lopes` d.e Soosa; se 
cretarío' Casirniro d. A.linei(l:.i; 
thesoureiro, Antonio'I Teixeira 
Basto. 

Assembleia ¿geral: presiden-
te, João Candido Moreira: 1,° 
secretario, Alvaro ide Moura 
Teixeira; 2.° secretario, José 
Pereira Leite. 
A maiorialdos eleitos jáser-

viu no anho findo são rapazes 
muito trabalhadores W intelli-
gentes, 

Leite _ Go)raes. 


